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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
	Este trabalho relata minha experiência de aprendizagem no âmbito da disciplina Tópicos em Linguística Aplicada: Decolonialidades e ensino de línguas, ofertada no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal de Uberlândia. O desenvolvimento se justifica no compartilhamento da experiência de aprendizagem decolonial na disciplina. Essa perspectiva nos proporcionará um novo olhar sobre nós mesmos, permitindo compreendermos e entendermos melhor as tradições eurocêntricas que ainda se perpetuam em nossas práticas sociais.

Problema norteador e objetivos
	Antes de entrar no mestrado, não havia tido contato com os estudos decoloniais. Nesse contexto, perguntei-me: como os estudos decoloniais podem contribuir para as minhas práticas educativas de aprendizagem (como aluno e pesquisador)?
	Objetivo discutir como os estudos decoloniais têm contribuído em minha experiência de aprendizado no mestrado. Para alcançar o objetivo geral, os específicos são: problematizar a ausência de estudos decoloniais na minha graduação; apresentar conceitos de decolonialidade; e relacionar os conceitos às práticas de aprendizagem.

Procedimentos metodológicas
	Este relato foi construído em 4 etapas: seleção bibliográfica, fichamento, reflexão crítica e escrita.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
	Conforme argumenta Quijano (1992, p. 2), a colonização “consiste, inicialmente, em uma colonização do imaginário dos dominados. Isto é, atua na interioridade desse imaginário”. Para além das relações sociais de gênero, classe, trabalho, raça etc., a colonização afetou, antes de tudo, nosso modo de ver o mundo. Ao pensarmos nisso, é impossível não evocar, aqui, Paulo Freire e sua famosa citação “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. As afirmações de Freire e Quijano se relacionam com o problema apresentado por mim, anteriormente. Devido às influências europeias em nosso imaginário, a minha, ou melhor, a nossa prática de aprendizagem está moldada a partir do olhar eurocêntrico.
	Grosfoguel (2016, p. 25) argumenta que o privilégio epistêmico das sociedades ocidentais (europeias) foi construído às custas do genocídio/epistemicídio das coloniais e acrescenta  que “a inferiorização dos conhecimentos produzidos por homens e mulheres de todo o planeta [...] tem dotado os homens ocidentais do privilégio epistêmico de definir o que é verdade [...]”. Isso se faz numa tentativa de universalizar o saber que “[...] ocorre quando a situacionalidade, a corporalidade do produtor do saber são escondidas, e aquilo que ancora o saber no seu local de origem é apagado [...]” (Souza; Hashiguti, 2022, p. 157).
	Isso posto, a virada decolonial ocorreu para descolonizar o saber, o poder e o ser. Assim sendo, a partir disso, podemos começar a pensar as nossas práticas de aprendizagem a partir de nosso lócus enunciativo.

Resultado da prática 
	Os estudos decoloniais nos possibilitam a abrir os olhos para conhecimentos que não estão no cânone internacional, mas são tão valiosos quanto. Com essa perspectiva, nosso olhar sobre o gênero, o trabalho, as classes, a raça etc. torna-se outro e entendemos que o que já está dito, isto é, convencionado, não representa, necessariamente, nosso modo de ser.
	Descolonizando, assim, minhas práticas de aprendizagem, me permiti olhar à minha volta e buscar aprender, também, com os nossos, e enxergar o objeto de pesquisa/estudo através das minhas (ou nossas) próprias lentes, não com as dos outros (as europeias).

Relevância social da experiência e a relação com o eixo temático
	A experiência dos estudos decoloniais nos proporciona um olhar mais crítico perante o mundo colonizado, entendendo mais à fundo os horrores feitos com as nossas sociedades, que afetaram, principalmente, nossos saberes.

Considerações finais
	Chego à conclusão de que é preciso fazermos, cada um, nossa própria virada decolonial, proporcionando a nós uma mudança de hábito em nossos olhares já viciados no modelo eurocêntrico e, assim, descolonizar não só as práticas de aprendizagem, mas os saberes e as práticas educativas.
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